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Mantenho que “Obrigado” é a maior forma de pensamento 
 e que “Gratidão” é “Felicidade” duplicada pelo “Espanto”. 

 
CHESTERTON, Gilbert Keith –  

Chesterton Dixit. Frases célebres e aforismos. Tradução de Pedro Aguiar Pinto. 
Lisboa: Alêtheia Editores, 2016, p. 32 

 

Caminhos 

Luís Alberto Adão da Fonseca (1945-2026) licenciou-se em História na Faculdade 

de Letras da Universidade do Porto, no ano de 1968. Acto contínuo, inicia o exercício 

de funções de Assistente de História da Faculdade de Letras dessa mesma 

Universidade (1968 a 1975). Durante estes anos, candidatou-se, com sucesso, a uma 

Bolsa do Instituto de Alta Cultura, para estudar e investigar em Madrid e em 

Barcelona, o que vem a ter lugar em 1971 e, logo depois, entre 1973-1975.  

Em diversas vertentes, todo o seu percurso posterior será, quase totalmente, 

devedor desta primeira experiência no estrangeiro.  

A sugestão que recebeu para estudar em Espanha, já se escreveu1, veio, quer do 

incentivo familiar, quer dos conselhos de Carlos Eduardo Soveral, docente na mesma 

Faculdade, que já tinha trilhado uma experiência semelhante. E, assim, cumpre três 

anos de pesquisa arquivística e historiográfica, entre Madrid (na Biblioteca 

Nacional, no Arquivo Histórico Nacional, na biblioteca da Real Academia da História) 

e em Barcelona (no Arquivo Histórico Municipal, na então Biblioteca Central) e, 

sobretudo, no Arquivo da Coroa de Aragão. 

À escolha destes destinos de pesquisa esteve subjacente o desejo de estudar uma 

figura histórica quatrocentista muito pouco conhecida da Academia no Portugal de 

então, o Condestável D. Pedro, filho do Duque de Coimbra e de Isabel de Urgel. De 

resto, e no quadro de uma das linhas de investigação acarinhada pela escola do Porto 

 
1 Este artigo é, em muito, devedor do que se pode ler em HOMEM, Armando Luís de Carvalho; 
SOTTOMAYOR-PIZARRO, José Augusto de; COSTA, Paula Maria de Carvalho Pinto (coords.) – Ibéria: 
Quatrocentos/Quinhentos. Duas décadas de cátedra (1984-2006). Homenagem a Luís Adão da Fonseca. 
Porto: CEPESE, 2009, pp. 7-41.  
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nos anos 60, tal opção dava sequência à sua tese de licenciatura intitulada O 

Condestável D. Pedro de Portugal. Subsídios para o estudo da sua mentalidade2, um 

trabalho que o habilita a publicar as Obras Completas do Condestável D. Pedro de 

Portugal, o que acontece em 19753.  

De um ponto de vista institucional, esta sua presença em terras de Espanha não 

passou desapercebida a alguns Professores universitários de renome na época, a 

saber: Emilio Saéz, Udina Martorell e Martin Duque. Recebe, assim, três convites 

para lecionar nas seguintes Universidades: Autónoma de Barcelona, Central de 

Barcelona e Navarra4. Elegerá, sem surpresa, a Universidade de Navarra, numa 

confessa concordância com os valores que, ontem como hoje, orientam e 

caracterizam o quotidiano desta Universidade: “o trabalho, a liberdade, o respeito, a 

interdisciplinaridade, a responsabilidade, o serviço e a internacionalização”5. Não 

estaremos muito longe da verdade se dissermos que, muitos dos seus alunos e, 

porventura, alguns dos seus colegas, conseguem, sem esforço, fazer corresponder 

cada um destes princípios à maneira de ser e de agir de Luís Adão da Fonseca. 

O grau de Doutor em História Medieval chega, assim, por via da Universidade de 

Navarra em 1975 (reconhecido pela Universidade do Porto em 1979), com a defesa 

de uma tese intitulada O Condestável D. Pedro de Portugal, a Ordem Militar de Avis e 

a Península Ibérica do seu tempo (1429-1466)6. Pouco tempo depois, já em Portugal, 

obtém o título de Agregado em História Medieval pela Universidade do Porto, em 

Março de 1980, tendo ascendido à Cátedra em 1984. 

Partindo da referida tese de Doutoramento percebe-se o quanto ela é fautora de 

muitos outros trabalhos posteriores que aqui colhem as suas raízes mais directas. O 

título assim o indicia enquanto mensagem agregadora de uma perspectiva de estudo 

que, centrada numa personagem, nos conduz até à história da família real 

portuguesa no século XV, à ligação directa dessa mesma família a uma das Ordens 

 
2 FONSECA, Luís Adão da – O Condestável D. Pedro de Portugal. Subsídios para o estudo da sua 
mentalidade Dissertação de licenciatura, policopiada, Porto: 1968. 
3 FONSECA, Luís Adão da – Obras Completas do Condestável D. Pedro de Portugal. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1975. 
4 HOMEM, Armando Luís de Carvalho; SOTTOMAYOR-PIZARRO, José Augusto de; COSTA, Paula Maria 
de Carvalho Pinto (coords.) – Ibéria: Quatrocentos/Quinhentos, p. 8. 
5 www.unav.edu/conoce-la-universidad [Consultado a 8 de Junho de 2026].  
6 Publicada em 1982: FONSECA, Luís Adão da – O Condestável D. Pedro de Portugal. Porto: Instituto 
Nacional de Investigação Científica, 1982. 
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Militares – Avis – e à necessidade de olhar para a história de Portugal numa óptica 

peninsular, onde os interesses da nossa fronteira terrestre rapidamente se 

correlacionam com uma outra, a marítima, um aspecto até então pouco presente nos 

objectivos historiográficos da investigação histórica mas que Luís Adão da Fonseca 

irá desenvolver com detalhe. 

Num imenso curriculum vitae onde se perde a conta às obras e artigos publicados7, 

é da mais elementar justiça salientar a reconhecida qualidade científica, mas, 

também, a clareza do seu discurso. Não nos deixou exemplos de somenos 

importância. Muito longe disso.  

Interessa, assim, sublinhar que, desde cedo, entendeu a oportunidade que lhe traria 

a sua ausência no estrangeiro, fosse em experiência de vida, fosse nos múltiplos 

benefícios que a sua obra tão bem reflete. De facto, tal abertura a novos desafios, a 

par da percepção das virtualidades em acolher outras e diferentes influências para 

a sua formação intelectual, prepararam Luís Adão da Fonseca para uma vida 

completa. E, neste sentido, a coerência subjacente às suas diferentes escolhas 

profissionais oferece-nos, na verdade, um todo muito homogéneo no que diz 

respeito aos objectivos que desejava perseguir. Gostaria de chamar a atenção para 

quatro níveis importantes que ilustram o que se acaba de escrever. 

Em primeiro lugar, uma visão transversal das relações políticas (e também, sociais, 

económicas e culturais) entre os reinos peninsulares na Idade Média tardia, 

inseridas no quadro da Europa e dos diferentes espaços marítimos, uma perspectiva 

que lhe permitiu estudar as redes de pirataria e refletir sobre a expansão marítima 

portuguesa, enquanto tópico agregador de muitas destas dimensões8; um 

consolidado conhecimento sobre Ordens Militares – um tema até então, pouco 

desenvolvido por entre os académicos –, criando “escola” e viabilizando a edição de 

 
7 Tem 21 livros publicados, 13 títulos relativos a organização e coordenação de edições e 250 títulos, 
entre artigos, notas e entrevistas. 
8 Podemos citar: FONSECA, Luís Adão da – Navegación y corso en el Mediterraneo Occidental. Los 
Portugueses a mediados del siglo XV. Pamplona: Eunsa, 1978 e, mais tarde: FONSECA, Luís Adão da – 
"La conciencia de Europa en el horizonte de la expansión portuguesa (siglos XV-XVI)". In VACA 
LORENZO, Ángel (ed.) – Europa: proyeciones y percepciones históricas. Salamanca: Ediciones 
Universidad de Salamanca, 1997, pp. 133-147; FONSECA, Luís Adão da – Portugal entre dos mares. 
Madrid: Editorial Mapfre, 1993; ou FONSECA, Luís Adão da – "Portugal e o Mediterrâneo, entre 
Castela e Marrocos. A formação da fronteira marítima nos séculos XIV-XV e a noção de espaço político 
descontínuo", População e Sociedade 17 (2009), pp. 45-60, entre muitos outros. 
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monografias e fontes. E, last but not the least, uma aposta contínua sobre história da 

historiografia, em sentido lato, mas também, na especificidade de tópicos como 

memória histórica, ética do historiador e o sentido das comemorações em história9.  

Em segundo lugar, e fruto de uma invejável diversidade de contactos no estrangeiro 

– que sempre gostou de partilhar com os seus colegas e discípulos – começou cedo 

a abraçar projectos de investigação conjuntos, desde as inovadoras Acções 

Integradas Luso-Espanholas10, passando pelos Programas Bilaterais no âmbito das 

relações luso-italianas11, pelos Projectos e acções financiados, quer pela FCT12, pela 

European Science Foundation13 ou pela European Cooperation in Science and 

Technology (COST)14.  

Em terceiro lugar, o seu empenhamento, à semelhança do que já acontecia em 

Espanha, na viabilização de esforços no sentido de criar a Sociedade Portuguesa de 

Estudos Medievais (SPEM). Neste contexto, organiza, em 1987, no Porto as II 

Jornadas Luso-Espanholas de História Medieval, uma iniciativa que, herdeira da 

edição anterior, realizada em 1972, congregava uma das maiores valências com que 

 
9 FONSECA, Luís Adão da – “La historiografía medieval portuguesa (1940-1984)”. In FLORISTÁN 
IMÍZCOZ, Alfredo Pablo; OLABARRI GORTÁZAR, Ignacio; VÁSQUEZ DE PRADA VALLEJO (coords.) –
Actas de las III Conversaciones Internacionales de Historia. La historiografía en Occidente desde 1945. 
Pamplona: EUNSA, 1984, pp. 51-67; FONSECA, Luís Adão da – “A imagem de Filipe II na historiografia 
portuguesa”. In RIBOT GARCIA, Luis Antonio; BELENGUER CEBRIÀ, Ernest (coord.) – Actas do 
Congresso Internacional Las Sociedades Ibéricas y el mar a finales del siglo XVI. Lisboa/Madrid: 
Comissariado de Espanha na EXPO 98, 1998, pp. 59-99. FONSECA, Luís Adão da – “El reinado de 
Isabel la Católica en la historiografía portuguesa”. In VALDEÓN BARUQUE, Julio (ed.) - Actas do IV 
Simposio sobre o reinado de Isabel a Católica. Visión del reinado de Isabel la Católica desde los cronistas 
coetáneos hasta el presente. Valladolid: Instituto Universitario de Historia Simancas, 2004, pp. 133-
146; FONSECA, Luís Adão da – “La Ética en el trabajo del historiador”. In CASPISTEGUI, Francisco 
Javier (ed.) – Historia y globalización. VIII Conversaciones Internacionales de Historia. Pamplona: 
Eunsa, 2012, pp. 215-247 e FONSECA, Luís Adão da; COSTA, Paula Pinto – “Historiografia: Época 
Medieval”. In FONSECA, Luís Adão da (ed.) – Entre Portugal e a Galiza (séc. XI a XVII). Porto: CEPESE 
e Fronteira do Caos, 2014, pp. 413-423; FONSECA, Luís Adão da; SOTTOMAYOR-PIZARRO, José 
Augusto – “Historiografia: Século XIX”. In FONSECA, Luís Adão da (ed.) – Entre Portugal e a Galiza, pp. 
427-436. 
10 Das quais decorre um encontro entre as Universidades do Porto e de Sevilha, sobre as "Ordens 
Militares na Idade Média", Porto, 1990. 
11 Projecto financiado pelo INIC/IICTI/GRICES/FCT – CNR, 2007. 
12 Publicado: FONSECA, Luís Adão da (coord.) – Comendas das Ordens Militares: perfil nacional e 
inserção internacional – Militarium Ordinum Analecta 17 (2013) – [Projecto PTDC/HIS-
HIS/102956/2008]. 
13 Cuius regio. An analysis of the cohesive and disruptive forces [EurocoreCODE/0001/2009]. 
14 COST European Cooperation in Science and Technology: Medieval Europe – Medieval Cultures and 
Technological Resources (2010-2015). 
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se pretendia dotar a SPEM, isto é, a dimensão científica, enquanto veículo 

favorecedor da troca de saberes entre os historiadores de ambos os países15. 

Em quarto lugar, o desempenho de funções executivas e consultivas em instituições 

de relevo. Neste ponto, refiro, em primeiro lugar, a sua capacidade para colocar em 

prática inúmeras linhas de força inovadoras e desafiantes para os investigadores, 

que se estendem desde o enorme incentivo à investigação, produção e publicação 

históricas, e, em segundo lugar, à defesa, em contexto nacional e europeu, das 

Humanidades.  

Quanto à primeira16, a sua proximidade a Vasco Graça Moura, Comissário-Geral da 

CNCDP, enquanto seu Coordenador-Adjunto e a Luís de Albuquerque, enquanto seu 

vogal do Conselho Científico e, depois, como Presidente do referido Conselho, 

traduziu-se num sem número de realizações que, bem conhecidas e vivenciadas por 

muitos investigadores actuais que delas usufruíram, me dispenso de enumerar17. 

Menciono apenas, e por palavras do próprio, “a criação de uma Universidade de 

Verão (os Estudos Gerais da Arrábida) [e] a organização das comemorações do 

nascimento do Infante Dom Henrique, em 1994, no Porto”18. Se é verdade que a sua 

ligação à CNCDP fazia prever iniciativas em torno desse Infante, já a sua dedicação à 

Universidade de Verão, posso, pessoalmente, testemunhar ser um desiderato que, 

desde os tempos em que permaneceu na Universidade de Navarra, começara a 

 
15 Escreve, a este respeito: “o tema escolhido – As relações luso-espanholas na Idade Média – 
corresponde a um propósito paralelo: na medida do possível, proceder ao balanço dos estudos 
realizados no domínio do relacionamento peninsular (…). Este último aspecto revela, assim, a 
consciência de que, no quadro da história medieval peninsular, os fenómenos históricos não podem 
ser coartados pelos marcos necessariamente mais rígidos das fronteiras políticas”. Actas das 2as 
Jornadas Luso-Espanholas de História Medieval, 1. Porto: INIC, 1987, pp. 8-9. 
16 Refiro-me à Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses onde 
trabalha entre 1991-1996. 
17 Entre muitos outros títulos, pode ler-se: Síntese das Actividades e Iniciativas da Comissão Nacional 
para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses. Lisboa: C.N.C.D.P., 1994 e, mais 
recentemente, PIMENTA, Maria Cristina - Luís Adão da Fonseca: from CNCDP to IC. The awareness of 
himself. Este último título faz parte de uma iniciativa que, em 2020, quatro anos após a ausência de 
Luís Adão da Fonseca do corpo editorial da revista, por motivos de saúde, o e-Journal of Portuguese 
History solicita ao corpo de Editores inicial da revista a organização de um Dossier, integrado na 
secção INSTITUTIONS AND RESEARCH, que se publica com o título: “A Tribute to Luís Adão da 
Fonseca”. e-Journal of Portuguese History 18/2 (2020). Em muitos aspectos, este meu texto 
acompanha alguns dos contributos inseridos nessa publicação, o que, desde logo, agradeço aos 
Autores.  
18 Apresentação oral, proferida na Fundação Eng. António de Almeida, Porto, a 6 de janeiro de 2010. 
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ganhar forma. Disso me deu conta, em 1982, quando li os estatutos que, um dia, 

poderiam presidir à dinamização de uma iniciativa com esse perfil. 

Já na segunda dimensão, assegurou, a nível nacional, uma presença no Conselho 

Científico das Ciências Sociais e Humanas da Fundação para a Ciência e Tecnologia 

(entre 2003 e 2007) e, a nível internacional, a participação de Portugal no Standing 

Comittee for the Humanities da European Science Foundation, em Estrasburgo, 

(entre 2002 e 2008) e no College of Experts and Research Associates (2016), 

desempenhos que deram voz a Portugal na defesa das Humanidades. 

Em todos estes domínios, arrisco a escrever, sempre se propôs cumprir um caminho 

perfeito, no qual tudo se relaciona de forma inteligente, madura e, acima de tudo, 

responsável. Perante os desafios vividos (e muitos houve), nunca desilude nem se 

esquece de defender o que dele se esperava como historiador: “L'historien répond 

aux questions de son temps. Mais il y répond, de plus en plus, par des questions19.  

 

Algumas reflexões sobre a sua Obra20 

Por tantos motivos, mas também pelo que a anterior citação nos transmite, vale a 

pena registar algumas das suas opções de investigação. 

O Condestável D. Pedro de Portugal “era um intelectual para quem a política e a 

guerra tem relações íntimas com a cultura”21, características de uma mentalidade 

que permitia a Luís Adão da Fonseca acompanhar, à época, as tendências mais 

“modernas” do métier de historien. Na verdade, não se esperaria menos.  

A sua dedicação ao estudo desta figura quatrocentista, afinal, um membro da família 

real de Avis, condestável do reino, mestre da Ordem Militar de Avis e rei de Aragão 

entre 1464 e 1466, implica um alargamento de horizontes na sua investigação que, 

entre os rumos da política peninsular dos Avis no século XV (também enquadrados 

na sua dimensão de propaganda à dinastia), às Ordens Militares e às relações de 

 
19 CARBONELL, Charles-Olivier – “Pour une histoire de l'historiographie”. Storia della Storiografia 1 
(1982), p. 13.  
20 “A Tribute to Luís Adão da Fonseca”. e-Journal of Portuguese History 18/2 (2020). 
21 FONSECA, Luís Adão da – “Uma carta do Condestável D. Pedro sobre a política marroquina de D. 
Afonso V”. Revista da Faculdade de Letras do Porto. Série de História 1 (1970), p. 87.  
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Portugal entre o Atlântico e o mar Mediterrânio, se posiciona como uma base sólida 

para um total conhecimento desse século22.  

O que se aprende com Luís Adão da Fonseca sobre cada uma destas dimensões?  

Uma tentativa de resposta a esta questão será sempre difícil de concretizar, em 

especial para quem acompanhou o seu percurso de muito perto desde o início dos 

anos 80 do século passado. Daí que, trazer a público, todas as vertentes do seu labor 

historiográfico e oferecer, em torno das mesmas, uma apreciação reflexiva, surja 

como uma tarefa complexa (onde não faltarão seguramente muitas omissões), mas 

que, no entanto, tentarei esboçar de seguida. 

 

A dinastia de Avis: Portugal e os demais reinos ibéricos 

Entender o que caracterizou esta dinastia ao longo do século XV num quadro Ibérico 

justificou, numa fase inicial da sua carreira, a escrita de um longo artigo intitulado 

“Alguns aspectos das relações diplomáticas entre Portugal e Castela em meados do 

século XV (1449-1456)”23. Mais tarde, dedica-se à já citada obra sobre o Condestável 

D. Pedro de Portugal (1982) e, nesse mesmo ano, edita um capítulo sobre a época de 

Henrique IV de Castela e João II de Aragão, capítulo esse balizado entre os anos 50 e 

os finais dos anos 70 do século XV24. Os três estudos, focam, necessariamente, o 

relacionamento entre a coroa portuguesa – os Avis – e os seus congéneres ibéricos. 

E a inevitabilidade que estas três abordagens transmite, decorre, essencialmente do 

facto destes anos centrais de Quatrocentos oferecerem, no quadro da política 

interna e externa portuguesas, demasiadas controvérsias, em especial, após a morte 

prematura de D. Duarte (1438). O quadro político do reino, apesar de complicado, 

 
22 Lembro, com saudade, um passeio pelas ruas de Lagos, no ano de 1990, ao longo do qual Luís Adão 
da Fonseca e Armindo de Sousa conversaram durante um longo período de tempo sobre o século XV. 
Sabiam todas as datas, todos os nomes, todas as batalhas, todos os tratados, todos os acontecimentos. 
A vida da família de Avis passava em imagem, aos olhos de todos nós. Que me lembre, éramos quatro. 
Na altura, Assistentes, quer da FLUP, quer da Universidade Portucalense (Luís Miguel Duarte, Cristina 
Cunha, Isabel Morgado Silva e eu). No decurso da conversa todos tivemos o mesmo desejo: um dia, 
saber falar assim sobre esta Dinastia. Foi um momento inesquecível; sabiam tudo, sabiam muito, 
sabiam o que sempre julgámos impossível caber na memória.  
23 FONSECA, Luís Adão da – “Alguns aspectos das relações diplomáticas entre Portugal e Castela em 
meados do século XV (1449-1456)”. Revista da Faculdade de Letras do Porto, série de História 3 
(1972), pp. 51-112. https://ojs.letras.up.pt/index.php/historia/article/view/5687 
24 FONSECA, Luís Adão da – “La época de Enrique IV y Juan II de Aragón”. In Historia General de España 
y América, tomo V. Madrid: Rialp, 1982, pp. 405-447. 
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resume-se rapidamente: em presença de um herdeiro menor de idade, cabia à 

Rainha D. Leonor, membro da casa de Urgel e irmã dos afamados Infantes de Aragão, 

a regência de Portugal, de acordo com a vontade de D. Duarte. Daí que, quando o 

Infante D. Pedro, irmão do Rei falecido, interfere nesta vontade, tenha aberto 

caminho para graves cisões, tanto internas como externas, espalhando-se, em toda 

a Península Ibérica, fortes ventos de discórdia. Com a regência na mão, afastada que 

foi D. Leonor, o Infante D. Pedro inicia um período de governação sinuoso que, 

malgré tout, trilhava, em nome do futuro rei D. Afonso V, seu sobrinho, na ocasião, 

ainda menor.  

O momento crítico desta conjuntura havia sido trabalhado por Humberto Baquero 

Moreno, no seu estudo sobre a batalha de Alfarrobeira (1449)25. E, nestas 

circunstâncias, entendo como valiosa a conclusão a que chega Luís Adão da Fonseca 

quando escreve:  

“Se relacionarmos a batalha de Alfarrobeira (Maio) com a formação da 

confederação chefiada pelo Príncipe das Astúrias (Julho), verificamos que 

ambos os acontecimentos mais não são do que manifestações bélicas de 

arranjos políticos similares, e que se integram num vasto movimento – de 

dimensão peninsular – acordado durante o ano de 1449 pela nobreza palaciana 

contra as tendências centralizadoras que, nessa altura, eram representadas 

pelo Infante D. Pedro e por Álvaro de Luna [valido do rei de Castela, João II]”26. 

Após a morte do Infante D. Pedro em Alfarrobeira, inicia-se uma nova fase na vida 

do seu filho, o Condestável. Exilado em Castela entre 1449 e 1456, é conhecida a sua 

aproximação a Juan II, lançando bases para uma política de colaboração entre 

Portugal e Castela. Herdeiro que é de uma postura anti-aragonesa preconizada pelo 

seu pai durante a regência do reino, nada mais se lhe poderia exigir.  

Mas, em Portugal, no advento das opções políticas agora já na mão de D. Afonso V, 

(reinado onde as opções Norte Africanas e Atlânticas da coroa tinham, já, um lugar 

importante, coexistindo, no entanto, com uma progressiva aproximação ao trono 

castelhano), rapidamente se retoma a linha de apoio a Aragão. E é assim, como nos 

 
25 MORENO, Humberto Baquero – A Batalha de Alfarrobeira. Antecedentes e significado histórico. Vol. 
I-II. Coimbra: Universidade de Coimbra, 1987. 
26 FONSECA, Luís Adão da – “Alguns aspectos das relações diplomáticas entre Portugal e Castela”, p. 
56.  
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ensina Luís Adão da Fonseca, que, pelo menos até 1464, o Condestável aparecerá 

como um trunfo nas mãos do Rei de Portugal, seu tio, assumindo um papel 

titubeante nas incontáveis manobras de aproximação às duas coroas (Castela e 

Aragão), de acordo com as instruções recebidas.  

A sua condição de Condestável do reino, por um lado e, por outro, o governo que 

detinha da ordem de Avis, amplamente localizada nas proximidades da fronteira 

com Castela, colocavam esta personagem num plano muito atrativo, condição à qual 

a Coroa de Portugal não ficou indiferente.  

Num golpe de plena oportunidade, acaba por reunir apoios suficientes para que, 

entre 1464 e 1466, assuma uma notoriedade superior ao ocupar o trono de Aragão. 

No que se refere a esta aventura na Catalunha, Luís Adão da Fonseca entendeu com 

muita lucidez o que aqui esteve em causa; preconiza-se um dos desideratos 

orientadores da politica externa dos Avis que, na sua relação com Aragão, 

pretendem controlar fluxos marítimos no Mediterrâneo, adquirir uma retaguarda 

para a prossecução da sua política no Mar e, finalmente, garantir proveitos ou 

negócios advindos de uma maior vigilância sobre as manobras de corso e pirataria 

que o historiador identifica nessas paragens mediterrânicas. 
 

A atenção que a sua obra confere à Dinastia de Avis não ficaria, no entanto, por 

estes temas.  

Fruto da identificação de um texto intitulado Conmemoración breve de los muy 

insignes y virtuosos varones que fueron desde el magnífico rey don Juan el primero 

hasta el muy esclarecido rey don Alfonso el quinto27, escrito, entre 1462 e 1463, a 

pedido do próprio Condestável, por Alonso de Córdoba, mestre-escola e 

protonotário papal, este historiador propõe novos dados que ajudam a perceber 

 
27 FONSECA, Luís Adão da – “Ínclita Geração. Altos Infantes (Lusíadas. IV, 50). Algumas considerações 
sobre a importância das circunstâncias históricas na formação de um tema literário”. Separata das 
Actas da IV reunião internacional de camonistas. Ponta Delgada: Universidade dos Açores, 1984, pp. 
295-302; FONSECA, Luís Adão da – “Una elegia inédita sobre la familia de Avis. Un aspecto de la 
propaganda politica en la Peninsula Ibérica a mediados del siglo XV”. Anuario de Estudios Medievales 
16 (1986), pp. 449-463. Veja-se, ainda, FONSECA, Luís Adão da – “A morte como tema de propaganda 
política na historiografia e na poesia portuguesa do século XV”. Biblos 69 (1993), pp. 507-538.  
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uma das vias perseguidas pelos Avis no que se refere a manobras de propaganda 

destinadas a enaltecer o valor da Dinastia perante a corte de Castela.  

Luís Adão da Fonseca acentua a importância da unidade da família de Avis plasmada 

claramente no texto e os elogios feitos a cada um dos Infantes, filhos de D. João I, 

bem como aos netos, preparando-se, assim, o caminho para a candidatura vitoriosa 

do Condestável D. Pedro ao trono de Aragão, o que acontece, de facto, em 1464. 

Conhecedor dos inovadores estudos de José Mattoso (sobre Egas Moniz) e de 

Armindo de Sousa (sobre D. João I)28, exemplos da utilização da morte também como 

tema de propaganda, Luís Adão da Fonseca recorre, ainda, a esta mesma Elegia para 

sublinhar a importância de uma 

“família unida para além da morte de cada um dos seus membros, da família 

santificada pela exemplaridade da morte dos seus membros mais ilustres, da 

família culta que descreve – ou faz descrever – a morte de alguns dos seus 

membros em textos literários onde se testemunha publicamente a aliança de 

Deus com a nação”29.  

No que ao século XV se refere, o tema estava lançado, maxime, pela iniciativa de D. 

Duarte, como Armindo de Sousa explica a respeito da morte do Fundador da 

Dinastia. Será, assim, no quadro deste reinado que Luís Adão da Fonseca vai 

encontrar outras decisões que sustentam os momentos seguintes, abrindo caminho 

para dar a conhecer um outro exemplo de uma mesma intencionalidade 

propagandística: a Capela do Fundador.  

Com efeito, o desejo de aí sepultar o seu corpo, o da Rainha e os dos filhos e netos, 

tinha ficado estabelecido no próprio testamento de D. João I, escrito em 1426. Assim, 

quando morre, em Agosto de 1433, cumprem-se, por ordem de D. Duarte, as 

disposições testamentárias e a trasladação do corpo do Rei para a Batalha ocorre 

entre 26 e 29 de Outubro, mais de dois meses após a morte. Os corpos de D. João I e 

D. Filipa de Lencastre jazem no centro desta Capela, rodeados, ao ritmo da 

 
28 MATTOSO, José – “João Soares Coelho e a gesta de Egas Moniz”. In Portugal Medieval. Novas 
Interpretações. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1985, pp. 409-435; SOUSA, Armindo de – 
A Morte de D. João I (um tema de propaganda dinástica). Porto: Centro de Estudos Humanísticos, 1984. 
29 FONSECA, Luís Adão da – “A morte como tema de propaganda”, p. 536. 
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cronologia da morte dos Infantes, pelos túmulos dos seus filhos, tal como de D. João 

I havia preconizado. Isto é, e como escreveu Luís Adão da Fonseca: 

 “a organização do espaço na capela do fundador do mosteiro, com a 

distribuição de cada um dos filhos à volta de D. João e de D. Filipa, evidencia 

claramente o propósito de perdurar no tempo a unidade da família de Avis” 30. 

Esta aproximação do historiador à Família de Avis tornar-se-ia essencial para 

responder a um desafio que, embora centrado na evolução política do século 

anterior, o XIV, constitui, a todos os níveis, um momento inesquecível para a sua vida 

profissional. Falo do seu estudo sobre o Tratado de Windsor.  

Em 1986 – 600 anos depois da assinatura deste Tratado entre Portugal e a Inglaterra 

–, Luís Adão da Fonseca recebe um convite de Vasco Graça Moura para escrever um 

pequeno livro31 onde se reúne uma preciosa visão da política peninsular de 

trezentos. Como nos conta Graça Moura: 

“chegado ao meu gabinete [na Imprensa Nacional – Casa da Moeda], telefonei a 

José Mattoso perguntando-lhe quem poderia preparar, com qualidade e 

rapidez, um texto sobre o Tratado de Windsor. Indicou-me Luís Adão da 

Fonseca, a quem telefonei nesse mesmo dia, convidando-o para almoçar em 

Lisboa num dos dias seguintes. E foi assim”32. 

O livro pretende ser uma obra acessível ao grande público (e é, especialmente pelo 

esquema adoptado e pela clareza das ideias), não deixando de trazer novidades à academia 

sobre a referida conjuntura. Talvez um dos exemplos mais ilustrativos possa ser dado 

através de uma interpretação inovadora dos propósitos/hesitações matrimoniais do Rei D. 

Fernando: Leonor de Aragão, Leonor de Trastâmara e Leonor Teles, a portuguesa com 

quem realmente casou. Luís Adão da Fonseca explica, à luz das exigências políticas e 

diplomáticas da época, a razão de ser da escolha de Leonor Teles para Rainha de Portugal33.  

 
30 FONSECA, Luís Adão da – “Ínclita Geração. Altos Infantes”, p. 299. 
31 FONSECA, Luís Adão da – O essencial sobre o Tratado de Windsor. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa 
da Moeda, 1986. 
32 MOURA, Vasco Graça – “Um abraço para Luís Adão da Fonseca”. In Ibéria: Quatrocentos/Quinhentos, 
p. 331. 
33 Uma pequena e inofensiva inconfidência: durante o colóquio comemorativo do VI centenário do 
Tratado de Windsor (Casa do Infante – Porto: 1986), perante uma imensa sala, onde pontuavam 
muitos historiadores, Luís Adão da Fonseca apresentou esta interpretação, segundo a qual D. 
Fernando tinha, em termos de alinhamento político, muitas razões para fazer de Leonor Teles a sua 
Rainha. Foi uma surpresa. A sala presenciou, então, um grande debate (historicamente 
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Mais ainda, esta mesma obra ajuda a clarificar, não só a posição de neutralidade de Portugal 

no início da década de 70 do século XIV como, também, todas as opções tomadas por este 

monarca e pelo seu irmão, João, Mestre de Avis, ao longo do complicado cenário político 

que desagua na Batalha de Aljubarrota. Estas reflexões sobre a política matrimonial de D. 

Fernando foram, de facto, altamente esclarecedoras para que uma visão dos anos centrais 

do século XIV deixasse de ser entendida pela metade… 

Num plano a que poderemos chamar mais institucional (ou de divulgação cultural), a 

inevitabilidade de um encontro, frente a frente, entre Portugal e Castela no campo de 

batalha justifica, posteriormente, a sua ligação umbilical ao Centro de Interpretação da 

Fundação Batalha de Aljubarrota, da qual foi membro do Conselho de Curadores, a partir de 

2008. Desde a elaboração de textos, à planificação de actividades, à concepção de 

exposições, entre outras acções, a sua dedicação foi sempre superiormente valorizada pelo 

saudoso Presidente desta Fundação, Alexandre Patrício Gouveia e, estou certa, pelo público 

que visita este Centro de Interpretação34. 

Para encerrar este apartado, creio ter ficado explicado que, desde cedo, a sua carreira 

apostou numa notável interação entre estes temas de estudo e o aproveitamento dos anos 

de pesquisa em Arquivos e Bibliotecas no exterior, facto que lhe permitiu acompanhar as 

tendências da historiografia e moldar os seus discípulos nessa mesma trilha, 

independentemente da área temática que fossem perseguir no futuro. Muitos deles fizeram 

do apartado seguinte o centro das suas investigações. 

 

As Ordens Militares  

Se, ao tempo, a historiografia espanhola já dispunha de inúmeros exemplos de investigação 

no campo das Ordens Militares na época medieval e moderna35, em Portugal, o tema era 

praticamente uma novidade36. 

 
fundamentado), mas, acima de tudo, extremamente divertido quando, por fim, este historiador 
rematou a discussão dizendo, sobre a escolha de D. Fernando: “possivelmente a razão encontra-se no 
facto de ser a mais bonita…!”. 
34 Disponível em https://fundacao-aljubarrota.pt. [Consultado a 8 de Maio 2026]. 
35 Pode ver-se com proveito: Base de datos bibliográficas sobre Órdenes Militares en la Edad Moderna 
[Em linha]. 2004. [Consultado a 2 Junho 2026]. Disponível em 
http://www.moderna1.ih.csic.es/oomm/default/htm. 
36 E refiro-me a trabalhos elaborados por autores portugueses e estrangeiros sobre as Ordens 
Militares em Portugal. Vejam-se, por exemplo, AZEVEDO, Ruy Pinto de – “As origens da Ordem de 
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O interesse que lhe dedicou Luís Adão da Fonseca era esperado e, mais uma vez, 

coerente, uma vez que o Condestável D. Pedro fora mestre da Ordem de Avis entre 

1444 e 1466. Por isso, sobre esta relação entre D. Pedro e a Ordem, escreve, nos anos 

iniciais, Algumas considerações a propósito da documentação existente em Barcelona 

respeitante à Ordem de Avis: sua contribuição para um melhor conhecimento dos 

grupos de pressão em Portugal em meados do século XV37 e A Ordem de Avis e a 

memória da fronteira nos finais da Idade Média: o caso de Noudar38.  

O primeiro artigo situa-se na sequência da dimensão política ensaiada nos trabalhos 

que já dedicara ao Condestável D. Pedro. Já o segundo título, apesar de não 

publicado, serviria de ponto de partida para reflexões em torno de uma memória de 

fronteira (diretamente relacionada com a história Castelhana), uma dimensão que 

vai desenvolver detalhadamente no futuro39. 

 
Évora ou de Avis”. História 1-4 (1932), pp. 233-241; COCHERIL, D. Maur – “Les Ordres Militaires 
Cisterciens au Portugal”. Bulletin des Études Portugaises 1:28/29 (1967-1968), pp. 11-71; JAVIERRE 
MUR, Aurea – “La Orden de Calatrava en Portugal”. Boletin da la Real Academia de Historia 130 
(1952), pp. 323-376; LOMAX, Derek W. – Las Ordenes Militares en la Peninsula Iberica durante la Edad 
Media. Salamanca: Instituto de Historia de la Teología Española, 1976; OLIVEIRA, Miguel de – “A 
milícia de Évora e a Ordem de Calatrava”. Lusitania Sacra 1 (1956), pp. 1-16; PURIFICAÇÃO, Frei J. da 
– Catálogo dos Mestres e Administradores da Ilustre e Antiquissima Ordem Militar de Aviz. Documentos 
e Memórias da Academia da História Portugueza 2 (1772); TAROUCA, Carlos da Silva – “As origens 
da Ordem dos Cavaleiros de Évora (Avis), segundo as cartas do Arquivo do Cabido da Sé de Évora”. A 
Cidade de Évora, 5 (13-14) (1947), pp. 25-39; TRINDADE, Maria José Lagos - "A propriedade das 
ordens militares nas inquirições gerais de 1220". Do Tempo e da História 4 (1971), pp. 125-138. 
37 FONSECA, Luís Adão da – “Algumas considerações a propósito da documentação existente em 
Barcelona respeitante à Ordem de Avis: sua contribuição para um melhor conhecimento dos grupos 
de pressão em Portugal em meados do século XV”. Revista da Faculdade de Letras do Porto, 1 (1984), 
pp. 19-56. Reeditado em Actas das Jornadas sobre Portugal Medieval. Leiria: Câmara Municipal de 
Leiria, 1987, pp. 276-311. 
38 Comunicação oral apresentada nas II Jornadas de Historia sobre Andalucía y El Algarbe. La Rábida 
(1986).  
39 FONSECA – Luís Adão da – “A Comenda de Noudar da Ordem de Avis: a memória da fronteira na 
Idade Média e na Idade Moderna”. In IZQUIERDO BENITO, Ricardo; RUIZ GÓMEZ, Francisco (coords.) 
– Las Órdenes Militares en la Península Ibérica, 1. Cuenca: Ediciones de la Universidad de Castilla-La 
Mancha, 2000, pp. 655-681; FONSECA – Luís Adão da; PIMENTA, Maria Cristina – “A Comenda de 
Noudar e o seu território”. In FONSECA, Luís Adão da (coord) – Comendas das Ordens Militares: perfil 
nacional e inserção internacional, pp. 133-144; FONSECA, Luís Adão da; PIMENTA, Maria Cristina – 
“Formação de uma comenda de fronteira: Noudar, o castelo e o seu território”. In Actas do Encontro 
Internacional Castelos das Ordens Militares. Lisboa: Secretaria de Estado da Cultura/Direção Geral do 
Património Cultural, 2013, pp. 339-362; FONSECA, Luís Adão da; PIMENTA, Maria Cristina - “The 
commandery of Noudar of the Order of Avis in the border with Castile. History and memory”. In 
SCHENK Jochen; CARR, Mike (eds.) – The Military Orders 6.2 Culture and conflict in Western and 
Northern Europe. Londres: Routledge, 2016, pp. 154-163. 
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Este interesse pelas Ordens Militares é fruto do conhecimento de fontes da ordem 

de Avis, existentes no Arquivo da Coroa de Aragão, fontes essas que tinham sido 

cruciais, por exemplo, para a identificação de personagens que acompanham o 

Condestável na sua Aventura na Catalunha40. No entanto, quando regressa a 

Portugal, imediatamente entende que este manancial deveria ser completado, 

sobretudo, na Torre do Tombo, na altura ainda situada no Palácio de S. Bento, onde 

existia um extenso núcleo de documentação sobre Avis, a par de outra, relativa às 

demais Ordens Militares (em especial, Santiago e Cristo).  

Por esta razão, as primeiras teses de mestrado41 que dirige aparecem como 

resultado deste duplo investimento. É de justiça referir que nestes contactos iniciais 

com as fontes, este historiador sempre acompanhou os seus discípulos. Para todos 

nós, nessa época, tal atitude significou uma experiência sem precedentes, da qual, 

pela minha parte, só retenho boas memórias: não que duvidasse, mas, era cristalino 

estar na presença de um Mestre.  

Fruto deste primeiro investimento foi possível, logo em 1989, dar os primeiros 

passos para dotar este tema de estudo de uma projecção nacional e internacional. 

Por iniciativa da Câmara Municipal de Palmela (localidade/sede da Ordem de 

Santiago no século XV), toma forma o I Encontro sobre Ordens Militares, o primeiro 

de uma iniciativa que se preserva activa até os nossos dias. Com realização cada 

quatro anos, estes Encontros encontram uma crescente adesão por parte do público 

e foram progressivamente adquirindo uma grande projeção internacional que 

 
40 Veja-se FONSECA – Luís Adão da – O Condestável D. Pedro, Apêndice, pp. 323-360, onde o leitor 
encontra uma Relação Alfabética dos Portugueses que A) Pertenciam à Ordem de Avis; B) Pertenciam 
à casa de D. Pedro; C) Acompanharam D. Pedro em Castela e D) Acompanharam D. Pedro na 
Catalunha. 
41 BARBOSA, Isabel Lago – A Ordem de Santiago em Portugal na Baixa Idade Média: normativa e 
prática (1989), publicada em Militarium Ordinum Analecta 2 (1998), pp. 93-288. Disponível em 
https://www.cepese.pt/portal/pt/publicacoes/obras/militarium-ordinum-analecta-n.o-2; CUNHA, 
Maria Cristina – A Ordem Militar de Avis (das origens a 1329). Porto: Universidade do Porto, 1989. 
Dissertação de Mestrado; CUNHA, Mário - As Origens da Ordem de Santiago (1170-1327). Lisboa: 
Edições Colibri, 2021; PIMENTA, Maria Cristina – A Ordem Militar de Avis (durante o mestrado de D. 
Fernão Rodrigues Sequeira) (1989), publicada em Militarium Ordinum Analecta 1 (1997), pp. 127-
242. Disponível em https://www.cepese.pt/portal/pt/publicacoes/obras/militarium-ordinum-
analecta-n.o-1; MATA, Joel Silva Ferreira – A Comunidade Feminina da Ordem de Santiago: A Comenda 
de Santos na Idade Média. Porto, Faculdade de Letras (pol.), 1991; SILVA, Isabel Luísa Morgado – “A 
Ordem de Cristo durante o mestrado de D. Lopo Dias de Sousa (1373? - 1417)” (1989), publicada em 
Militarium Ordinum Analecta 1 (1997), pp. 5-126. Disponível em 
https://www.cepese.pt/portal/pt/publicacoes/obras/militarium-ordinum-analecta-n.o-1. 
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caminha a par com a excelente qualidade científica dos trabalhos aí apresentados e, 

sempre, publicados. De resto, a própria edilidade nunca deixou de sublinhar que o 

papel de Luís Adão da Fonseca nesta iniciativa sempre foi uma realidade 

incontornável que se pretende manter viva, ontem, como hoje. 

Este historiador, independentemente das muitas outras dissertações de Mestrado e 

de Doutoramento que orientou42, guardou para si uma forte aposta em dois 

aspectos43 que o estudo destas Ordens lhe suscitava: as Ordens Militares e memória, 

e as Ordens Militares na sua relação com o processo expansionista português.  

Quanto à primeira perspectiva, remetemos o leitor para um breve texto intitulado 

“A Memória das Ordens Militares: o ‘Livro dos Copos’ da Ordem de Santiago”44. Esta 

reflexão será amplamente implementada com a divulgação da Historia das Ínclitas 

Cavalaria de Cristo, Santiago e Avis de Frei Jerónimo Román45 e com um extenso 

investimento na edição das obras, “A Comenda de Noudar. Corpus Documental 

(1248-1554)”46, “A comenda de Noudar: o Tombo de 1606-1607”47 e “A comenda de 

Vera Cruz de Marmelar. Corpus documental (1258-1640)”48.  

 
42 Veja-se, por todos, o trabalho, que seguimos de perto, de COSTA, Paula Pinto – “Luís Adão da 
Fonseca: from the pioneering to the mature approach in the research on the Military Orders in 
Portugal”. e-Journal of Portuguese History 18/2 (2020). [Consultado a 10 Junho 2026]. 
43 Por vias distintas, e como é óbvio, ambas as abordagens apontavam, também, no sentido do estudo 
das relações entre a monarquia portuguesa e as referidas instituições. Cfr. FONSECA, Luís Adão da – 
“A memória das Ordens Militares na Idade Média portuguesa: recordações populares e 
intencionalidade do poder”. In FERNANDES, Isabel Cristina F. (coord.) – As Ordens Militares. Freires, 
Guerreiros, Cavaleiros, 1. Palmela: Município de Palmela/GEsOS, 2012, pp. 25-36. 
44 FONSECA, Luís Adão da – “A Memória das Ordens Militares: o “Livro dos Copos” da Ordem de 
Santiago”. In As Ordens Militares em Portugal: actas do I Encontro sobre Ordens Militares. Palmela: 
Câmara Municipal de Palmela, 1991, pp. 15-22. 
45 FONSECA, Luís Adão da (dir.); COSTA, Paula Pinto (coord.); MATA, Joel; PIMENTA, Maria Cristina e 
SILVA, Isabel Morgado – “História das Ínclitas Cavalarias de Cristo, Santiago e Avis por Fr. Jerónimo 
Román”. Militarium Ordinum Analecta [Em linha] 10 (2008). http://www.cepesepublicacoes.pt/portal 
46 Militarium Ordinum Analecta, [Em linha] 14 (2013). http://www.cepesepublicacoes.pt/portal. Em 
colaboração com Maria Cristina Pimenta e Joana Lencart: 
47 Militarium Ordinum Analecta, [Em linha] 15 (2013). http://www.cepesepublicacoes.pt/portal). Em 
colaboração com Maria Cristina Pimenta e Joana Lencart. 
48Militarium Ordinum Analecta [Em linha] 16 (2013). http://www.cepesepublicacoes.pt/portal. Em 
colaboração com Paula Pinto Costa e Joana Lencart. Numa nova geração de historiadores, o tema 
continua a ser objecto de interesse, como se prova pelo trabalho de LENCART, Joana – A Ordem do 
Templo e a Ordem de Cristo na obra de Pedro Álvares Seco no século XVI. Sintra: Zéfiro, 2022. O leitor 
atento perceberá que muitos dos trabalhos acima citados estão reunidos na coleção Militarium 
Ordinum Analecta, organizada por Luís Adão da Fonseca em 1997. Trata-se de uma publicação que 
soma já 18 volumes. Encontra-se disponível em linha, na sua quase totalidade, e acolhe a publicação 
de diversas teses de mestrado e de doutoramento, a par de fontes sobre as Ordens Militares. Veja-se: 
https://www.cepese.pt/portal/pt/publicacoes/colecoes/militarium-ordinum-analecta. Outros estudos 
tiveram publicação autónoma: MATA, Joel – A Comunidade Feminina da Ordem de Santiago. A comenda 
de Santos na Idade Média. Lisboa: Universidade Lusíada Editora, 2016; MENDONÇA, Manuel Lamas 
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Luís Adão da Fonseca manteve, até ao fim, um carinho muito especial por esta linha 

de reflexão:  

“No caso da memória histórica, esta é, efetivamente, uma retroprojeção que nos 

fornece preciosas informações a respeito dos propósitos mais profundos de 

quem, em determinado momento, organiza as suas recordações.”49 

Quanto à segunda perspectiva – Ordens Militares na sua relação com o processo 

expansionista português –, a investigação feita proporcionou-lhe alguns dados de 

relevo para melhor compreender o século XV, em especial, provenientes da 

componente social destas Ordens Militares. 

De resto, os espaços Atlântico e Mediterrânico em que muitos navegadores se 

moveram não era um assunto alheio às suas preocupações, como já se referiu, e a 

sua vinculação à Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 

Portugueses, a par de recorrentes colaborações com a Expo 98, favorecem a escrita 

de trabalhos inovadores.  

Destaco, a este respeito, um convite recebido por parte do Centro de História de 

Além-Mar da Universidade Nova de Lisboa em 2001 para participar no Encontro A 

Alta Nobreza e a Fundação do Estado da Índia50, que abriu caminho para uma 

importante identificação entre os perfis sociológicos das Ordens Militares e os 

navegadores (v.g. de Santiago e de Cristo). A importância, por exemplo, de se poder 

comprovar documentalmente a transferência de Vasco da Gama, cavaleiro da Ordem 

de Santiago, para a Ordem de Cristo, se justificava plenamente a aposta num 

 
de – A Ordem Militar de Avis revisitada (1515-1538). Um alheado entardecer. Benavente: ed. do autor, 
2019. 
49 FONSECA, Luís Adão da – “A Memória das Ordens Militares: o Livro dos Copos”, p. 15. Veja-se, 
também: FONSECA, Luís Adão da – “A memória das Ordens Militares na Idade Média portuguesa”, pp. 
25-36. 
50 FONSECA, Luís Adão da – “As Ordens Militares e a Expansão”. In COSTA, João Paulo Oliveira e; 
RODRIGUES, Vítor Luís Gaspar (ed.) – A Alta Nobreza e a Fundação do Estado da Índia. Actas do 
colóquio internacional. Lisboa: Centro de História Além-Mar da Universidade Nova de Lisboa e 
Instituto de Investigação Científica Tropical, 2004, pp. 321-347. Nesta sequência, surgem outros 
textos, como por exemplo: FONSECA, Luís Adão da – “Os comandos da segunda armada de Vasco da 
Gama à Índia (1502-1503)”. Mare Liberum. Revista de História dos Mares 16 (1998), pp. 11-32 ou 
FONSECA, Luís Adão da – Os Descobrimentos e a formação do Oceano Atlântico. Lisboa: Comissão 
Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1999 (versão em língua inglesa: 
The discoveries and the formation of the Atlantic Ocean. Lisboa: Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1999 e versão em língua italiana: Dal Mediterraneo 
all’Atlantico. Le scoperte e la formazione del Mare Oceano nel secoli XIV- XIV. Pisa-Cagliari: Edizioni 
ETS-Istituto di Storia dell’Europa Mediterranea, 2004). 
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investimento ao nível da documentação das Ordens, permitia, também, ir muito 

mais além no conhecimento do tema, facto que nos obriga, com gosto, a escrever 

algumas palavras, em apartado próprio51. 

 

A Expansão Marítima no século XV 

A dedicação deste historiador ao tema já se adivinhava, quer pela publicação da sua 

obra Navegación y Corso en el Medirraneo Occidental, quer pela imensa atenção que 

dedicou à política interna e externa portuguesa ao longo de Quatrocentos, como 

temos vindo a referir. Por outro lado, a liturgia comemorativa em vigor nos anos 90 

do século passado favoreceu, como é óbvio, esta aposta que, em bom rigor, se sabia 

ganha. Entre 1991 e 1995, prepara dois trabalhos de folego sobre o Tratado de 

Tordesilhas52 e um livro, Portugal entre dos mares, no qual resume, com recurso a 

trabalhos anteriores, os principais alinhamentos inerentes ao debate em torno da 

expansão portuguesa, nunca perdendo de vista os 

 “ángulos de visión mediante los cuales hay que abordar estos temas..., desde el 

mundo de lo utópico y de lo onírico hasta las profundidades de la estructura y 

los complejos (espaciales y/o económicos)... desde la sucesión de las opciones 

(características de la dimensión de la política y la diplomacia) hasta la 

interpretación de los textos...”53. 

Foi, na verdade, muito intensa a sua dedicação ao estudo desta área temática: ventos, 

correntes, marés, mapas, toda uma (re)descoberta em torno do Mar, que, de forma 

despretensiosa percorreu54. Crónicas, fontes narrativas portuguesas e estrangeiras, 

 
51Mais tarde, esta linha de investigação continuou a ser desenvolvida, maxime, na dissertação de 
doutoramento de VASCONCELOS, António Maria Falcão Pestana de – “Nobreza e Ordens Militares. 
Relações Sociais e de Poder. Séculos XIV a XVI”. Militarium Ordinum Analecta 12 (2012). [Consultado 
a 2 Junho 2026]. Disponível em https://www.cepese.pt/portal/pt/publicacoes/obras/militarium-
ordinum-analecta-n.o-12. Veja-se, com proveito, VASCONCELOS, António Pestana de; MENDONÇA, 
Manuel Lamas de – “The Recruitment of the Portuguese Military Orders: A Sociological Profile (1385-1521)”. 
In EDBURY, Peter (ed.) - The Military Orders, 5. Londres e Nova Iorque: Routledge, 2012, pp. 387-400. 
52 FONSECA, Luís Adão da – O Tratado de Tordesilhas e a diplomacia luso-castelhana no século XV. 
Estudo introdutório (leitura do texto do tratado de Maria Cristina Cunha). Lisboa: Edições Inapa, 
1991 e FONSECA, Luís Adão da; RUIZ ASCENCIO, José Manuel (dir.) – Corpus Documental del Tratado 
de Tordesillas. Valladolid: Sociedad V Centenario del Tratado de Tordesillas - Comissão Nacional para 
as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 1995. 
53 FONSECA, Luís Adão da – Portugal entre dos mares. Madrid: Mapfre, 1993, p. 304. 
54 Lembre-se, neste sentido a publicação, em parceria com José Adriano Freitas de Carvalho, das 
obras: O Atlântico: a memória de um Oceano. Vol. 1 - Do Imaginário do Atlântico ao Atlântico 
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relatos, catálogos de exposições, entre outros, ressurgem no seu dia-a-dia de uma 

forma muito visível, desafio que acolhe com o maior entusiasmo. Insere-se neste 

período, a publicação das biografias dos navegadores que, entretanto, tomavam 

forma: Vasco da Gama. O homem, a viagem, a época55 e Pedro Álvares Cabral. Uma 

viagem56.  

Resultado de anos de estudo e reflexão em torno destes temas, estas biografias 

sempre serão encaradas, não como pontos de chegada, mas, antes, como pontos de 

partida. São incontáveis as pistas que se podem perseguir a partir de cada uma delas. 

Lembro, porque constituíram uma novidade, as suas palavras para explicar o 

contraste entre o campo de manobra permitido à coroa portuguesa em meados de 

Quatrocentos e, por oposição, o que se passa no século seguinte. Escreve o 

historiador que, após o controlo do Índico subsequente à viagem de Vasco da Gama: 

“em termos de política externa, a rota do Índico tem efeitos duplamente 

importantes. Por um lado, representa a exportação para o Oriente das práticas 

do equilíbrio compensado […] anteriormente desenvolvidas pelos portugueses 

no Atlântico; estas práticas estão na base da estratégia global de domínio 

político-militar protagonizada, por exemplo, por um Afonso de Albuquerque. 

Por outro lado, afeta diretamente toda a orientação diplomática seguida por 

Portugal, no Atlântico e no Mediterrâneo. Agora, mais do que nunca, impõe-se 

uma política de colaboração europeia, e nomeadamente, peninsular”57. 

Em boa verdade, é o século XVI que deverá ser olhado sob este prisma. Por isso, mais 

tarde, completará esta mesma ideia ao referir que se quebra 

“deste modo, a orientação definida desde meados da segunda metade do século 

XV, sobretudo mercê do tratado das Alcáçovas; segundo esta orientação, a 

 
Imaginado. Edição, selecção de textos e recolha iconográfica em colaboração com José Adriano 
Freitas de Carvalho. Porto: Banco Português do Atlântico, 1993 e O Atlântico: a memória de um 
Oceano. Vol. 2 - A descoberta do Oceano: saga e memória (séc. XI-XVI). Edição, selecção de textos e 
recolha iconográfica em colaboração com José Adriano Freitas de Carvalho. Porto: Banco Português 
do Atlântico, 1996. 
55 Lisboa: Expo 98 e Comissão de Coordenação da Região do Alentejo, 1997. Publicado em edição 
abreviada (sem ilustrações e sem apêndice), Lisboa: Expo 98, 1998. 
56 Lisboa: Edições INAPA, 1999. 
57 FONSECA, Luís Adão da – Vasco da Gama, p. 244. 
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fronteira política oceânica era definida diplomaticamente no quadro ibérico. 

Mas, nos inícios do século XVI, regressa-se à dualidade fronteiriça marítima”.58 

Coerentemente, será ainda a partir do estudo das Ordens Militares que Luís Adão da 

Fonseca acarinha a ligação entre a dimensão inicial de cruzada, presente nas Ordens 

Militares e as diversas bulas papais que as mesmas recebem ao longo do século XV59. 

O maior expoente desta relação será a Ordem de Cristo, a ordem militar que, desde 

a sua fundação, estava destinada a acompanhar os interesses da monarquia 

portuguesa60. Por esta razão, Luís Adão da Fonseca encontrou, neste enfoque, mais 

uma mais-valia que, sem hesitar, decide aprofundar, revisitar e reinterpretar: a 

 
58 FONSECA, Luís Adão da – Implicações políticas e estratégicas da viagem de Vasco da Gama (1497-
1499)”. População e Sociedade [Em linha] (2015), p. 32 [Consultado a 6 Junho 2026]. Disponível em 
https://www.cepese.pt/portal/pt/ populacao-e-sociedade/edições. Veja-se, ainda: FONSECA, Luís 
Adão da – “A primeira expansão”. In CARNEIRO, Roberto; MATOS, Artur Teodoro de (eds.) – Memória 
de Portugal. O milénio português. Lisboa: Círculo de Leitores, 2001, pp. 215-265 e FONSECA, Luís 
Adão da – “Globalização antes da globalização? A expansão europeia no século XV. O caso português.”. 
In HERBERS, Klaus; JASPERT, Nikolas Jaspert (eds.) – “Das kommt mir Spanish vor”. Eigenes und 
Fremdes in den deutsch-spanischen Beziehungen des Späten Mittelalters. Münster: Lit Verlag, 2004, pp. 
643-684. A edição de um Dicionário da Expansão Portuguesa. 1415-1600 (ed. Francisco Contente 
Domingues e DOMINGUES, 2 vols, Lisboa: Círculo de Leitores, 2016), permite-lhe a redação das 
seguintes entradas: Cabral, Pedro Álvares, 1, pp. 183-187; Carta de Pero Vaz de Caminha,1, pp. 232-
234; Castela e Aragão, 1, pp. 262-266; Fernando I, D., 1, pp. 393-395; Gama, Vasco da, 1, pp. 425-428; 
Mediterrâneo, 2, pp. 708-716; Ordens Militares, 2, pp. 785-792; Pedro, Infante D., 2, pp. 820-822; 
Zurara, 2, pp. 1055-1058. Entre este ano de 2016 e 2018, data da sua última publicação, conhecem-
se os seguintes títulos: FONSECA, Luís Adão da – “L’influenza italiana nella concettualizzazione dei 
primi viaggi oceanici (XV secolo). Un caso di studio”. In MELONI, M. G.; OLIVA, A. M.; SCHENA, O. (eds.) 
– Ricordando Alberto Boscolo. Bilanci e prospettive storiografiche. Roma: Viella, 2016, pp. 547-555; 
FONSECA, Luís Adão da – “Straits, Capes and Islands as Points of Confluence in Portuguese Ocean 
Route between the Atlantic and the East (fifteenth-century)”. In JASPERT, Nikolas; KOLDITZ, 
Sebastian (eds.) – Entre Mers-Outre Mer. Spaces, Modes and Agents of Indo-Mediterranean Connectivity 
(3rd Century BCE - 18th

 
Century). Heidelberg: Heidelberg University Publishing, 2018, pp. 129-138; 

FONSECA, Luís Adão da – “Islands in the Horizon: The Insular thinking in the writings of Amerigo 
Vespucci and the Early Portuguese Maritime Explorations”. In DOMINGUES, Francisco Contente; 
CATTANEO, Angelo (eds.) – Shores of Vespucci: A historical research of Amerigo Vespucci's life and 
contexts. Frankfurt: Peter Lang Verlag, 2018, pp. 129-145. 
59 Manifestou a sua preocupação em esclarecer, na cronologia longínqua do século XI, o sentido da 
Cruzada, da Paz e da Guerra. Pode ler-se, FONSECA, Luís Adão da – “A cruzada, a paz e a guerra no 
horizonte da "Nova Europa" do século XI”. In GARCÍA-GUIJARRO RAMOS, Luís (ed.) – Primera 
cruzada. Novecientos Años después: el concílio de Clermont y los orígenes del movimiento cruzado. 
Madrid: s.n., 1997, pp. 223-252. 
60 SILVA, Isabel Morgado – “A Ordem de Cristo (1427-1521)”. Militarium Ordinum Analecta, [Em 
linha] 6 (2002). Disponível em https://www.cepese.pt/portal/pt/publicacoes/obras/militarium-
ordinum-analecta-n.o-6 
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ligação entre o papado e a monarquia portuguesa (tantas vezes feita através das 

Ordens), sempre com os olhos postos na ideia de cruzada61.  

Talvez uma das mais interessantes ideias que podemos colher na obra deste 

historiador, a este propósito, se possa encontrar aqui, nestas palavras que escreve 

na sua obra sobre D. João II62: 

“Recorde-se […] que os monarcas portugueses são, na sua titulação, desde 1485, 

senhores da Guiné. Nesta ordem de ideias, pode-se dizer que a actividade 

marítima e guerreira portuguesa em África é reforçada ideologicamente pela 

manutenção de um corpo doutrinário de carácter ideológico que, herdeiro da 

tradição da cruzada medieval, é utilizado pela monarquia com a função de 

legitimar a acção militar externa”. 

 

E, por fim, um Príncipe Perfeito 

Luís Adão da Fonseca escreveu, em 2006, a biografia do rei D. João II63. Trata-se, na 

verdade, do reinado do último rei desta dinastia que nasce e ainda morre no decurso 

de Quatrocentos.  

Parece-me a via adequada para terminar estas já longas observações. 

Esta biografia encerra um ciclo que, desde a sua juventude, lançou este historiador 

na procura de respostas para alguns dos principais problemas que o século XV 

 
61 COSTA, Paula Pinto; FONSECA, Luís Adão da; PIMENTA, Maria Cristina – “The Papacy and the 
Crusade in 15th Century Portugal”. In BALARD, Michel (ed.) – La Papauté et les croisades/The Papacy 
and the Crusades, Farnham: Ashgate, 2011, pp. 141-154; FONSECA, Luís Adão da – “The Portuguese 
Military Orders, the Royal Power and the Maritime Expansion (XVth century)”. In EDBURY, Peter W. 
(org.) – The Military Orders, 5 (Politics and Power). Farnham: Ashgate, 2012, pp. 401-411; FONSECA, 
Luís Adão da - “The Idea of Crusade in Medieval Portugal. Political Aims and Ideological Framing”. In 
NIELSEN, Torben K.; SCHMIDT, Iben Fonnesberg (eds.) – Crusading on the Edge. Ideas and Practice of 
Crusading in Iberia and the Baltic Region, 1100-1500. Turnhout: Brepols, 2016, pp. 177-197; 
FONSECA, Luís Adão da – “La Orden de Cristo entre la cruzada y la monarquia: un marco ideológico 
con finalidad política”. In TORRES JIMÉNEZ, Raquel; RUIZ GÓMEZ, Francisco (eds.) – Órdenes 
militares y construcción de la sociedad occidental. Cultura, religiosidad y desarrollo social de los 
espacios de frontera (siglos XII-XV). Madrid: Sílex, 2016, pp. 685-703. 
62 FONSECA, Luís Adão da – D. João II. Lisboa: Círculo de Leitores, 2006 , reeditado pela Editora Temas 
e Debates, em 2011. 
63 Sobre a época em que cai o reinado do filho de D. Afonso V, creio que estava tudo estudado. Já sobre 
o desafio de escrever uma biografia, leu muito. Muitíssimo, posso assegurar. Já era, antes do seu 
interesse, consultar as novidades da revista Biography. An Interdisciplinary Quarterly, editada pela 
University Hawai’I Press (Biography: An Interdisciplinary Quarterly – UH Press).  
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colocava à erudição histórica. Todos os temas alvo da sua atenção desaguam aqui, 

nas decisões deste monarca e, por esta razão, estão, ainda, abertamente em debate. 

Por maioria de razão, começamos por lembrar o nome do Rei, um outro João que, 

porventura, se pretendia como o primeiro, como bem deixa sublinhar o seu biógrafo. 

Aliás, foi esse mesmo desejo que norteou, também, a maioria das escolhas de outros 

herdeiros do fundador da dinastia.  

Neste texto, este é o momento em que, eu e o leitor, voltamos a Windsor, ao advento 

da família de Avis.  

E, também agora, neste final de século, reinando D. João II, e, porventura, com uma 

visibilidade ainda superior, atinge-se o corolário de anos e anos de intensos esforços 

no quadro da diplomacia peninsular, um aspecto sempre presente na obra deste 

historiador.  

O rei recorre, com mestria, aos legados que o século lhe proporcionava. Lembre-se 

que D. João II reina entre 1481 e 1495 e, assim, faz todo o sentido apontar o dedo às 

rupturas e às continuidades, dar a conhecer o significado das terçarias, dos negócios 

que amparam os casamentos e os novos tratados; agora, Alcáçovas-Toledo e 

Tordesilhas. 

 

E assim se cumpriu uma vida: de Windsor a Tordesilhas, quem não gostaria? 

É inevitável aceitar que esta biografia é, com grandes probabilidades, uma biografia 

muito conseguida. Não sou ninguém para a avaliar. Sei, isso sim, que sempre que 

encontrava uma obra sobre o género…, pegava nela com determinação e via o índice. 

Será que a deveria ter lido para escrever sobre D. João II? Depois via a data, e 

respirava fundo. Felizmente, eram, sempre, livros posteriores à elaboração da sua 

biografia, como aconteceu com o de Barbara Caine, Biography and History64, que, 

ainda assim, não deixou de comprar. 

Luís Adão da Fonseca, para escrever sobre o Príncipe Perfeito, socorre-se de uma 

evolução histórica, inevitavelmente complexa, entre as acções individuais (aqui, do 

monarca D. João II) e as estruturas políticas, sociais… que o rodeiam. Talvez 

 
64 CAINE, Barbara – Biography and History. Londres: Palgrave Macmillan, 2010. 
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entendesse que este ponto de partida fosse suficiente para nele alicerçar a escrita 

deste livro. Creio que foi. 

Sei bem que leu Para uma visão diferente da Idade Média, de Jacques Le Goff e 

conheceu a sua opinião a respeito, quando o historiador francês ensina que,  

“Para se chegar ao "verdadeiro" São Luís ou ao "verdadeiro" São Francisco - 

porque estou convencido de que existe uma verdade no fim do trabalho do 

historiador - é preciso repensar praticamente tudo” 65. 

Creio que a obra de Luís Adão da Fonseca, na multiplicidade de dimensões que 

comporta, constituiu um caminho suficiente para que, de verdade, tenha repensado 

“praticamente tudo” ao escrever sobre D. João II.  

Se assim não for, recorro a Jorge Luís Borges, como o Professor faria (presunção a 

minha…) e cito:  

“Que un individuo quiera despertar en otro individuo recuerdos que no 

pertenecieron más que a un tercero, es una paradoja evidente. Ejecutar con 

despreocupación esa paradoja, es la inocente voluntad de toda biografia66. 

⁂ 

No final do ano lectivo de 1981-82 terminavam, para os alunos da Licenciatura em 

História da Faculdade de Letras do Porto, as aulas de História Medieval. Muitos 

passamos horas sentados em torno da fonte do Palacete Burmester onde a 

Faculdade se tinha instalado. E a nossa tristeza era visível.  

Para mim, esses momentos menos felizes acabavam rapidamente.  

Começava, isso sim, um longo caminho de estreita colaboração com Luís Adão da 

Fonseca que marcou o meu caminho. Para mim, não houve outros caminhos. Só este. 

E, dele me orgulho muito e nele me revejo a cada dia que passa.  

Porto, Maio-Junho de 2026 

 

 
65 LE GOFF, Jacques – Viva o ano 1000. A modernidade da Idade Média. Lisboa: Teorema, 2000, p. 23. 
66 BORGES, Jorge Luis – “Evaristo Carriego”. Obras Completas. 1923-1949. Vol. 1. Barcelona: Emecé 
Editores, 1989, p. 113. 
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